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RESUMO 

 

Em regiões de clima árido ou semiárido, a ação de fatores abióticos (i.e. baixos 

índices pluviométricos, alta incidência de radiação, solos rasos e salinos, déficit 

nutricional e etc.) associados ao acentuado índice de extração dos recursos naturais 

desses biomas, tem dificultado a recomposição de áreas degradadas, além de 

contribuir com o aumento do aquecimento da biosfera e atmosfera. Atualmente vários 

trabalhos citam a importância da restauração de ambientes em processo de 

degradação, utilizando diferentes estratégias de manejo. A adoção de práticas que 

visem a recomposição do meio, tornam-se essenciais à manutenção do equilíbrio 

ambiental. Partindo disso que, analisamos os efeitos de diferentes técnicas de manejo 

nos aspectos biométricos de mudas de cinco espécies, Anadenanthera colubrina 

(Angico branco), Cratylia mollis, (Camaratuba), Libidibia ferrea, (Pau ferro), 

Handroanthus impetiginosus (ipê – roxo) e Sesbania virgata. O trabalho está 

subdividido em dois capítulos: 1) revisão bibliográfica no qual foi destacado as 

principais estratégias adaptativas de plantas do bioma caatinga, bem como o uso de 

diferentes estratégias utilizadas para recomposição de áreas antropizadas, e 2) no 

formato de artigo cientifico este trata-se de um trabalho oriundo de um experimento 

científico onde buscou-se analisar biometria e sobrevivência de espécies da caatinga 

em estágio inicial de crescimento, com a finalidade do enriquecimento de uma área 

em estado de recuperação, visando a diversidade biológica desse ambiente. Para 

tanto, um experimento foi conduzido entre dezembro de 2021 e maio de 2022, na 

Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UAST/UFRPE). Mudas de cinco espécies: 

Anadenanthera colubrina (Angico branco). Cratylia mollis, (Camaratuba) Libidibia 

ferrea, (Pau ferro) Handroanthus impetiginosus (ipê – roxo) e Sesbania virgata, foram 

submetidas à diferentes estratégias de manejo: T1 = testemunha, T2= solo + hidrogel, 

T3= composto e T4= hidrogel + composto em uma área de Caatinga em regeneração. 

Em intervalos médios de 8 dias, foram obtidos os parâmetros biométricos das 

espécies, à saber: Diâmetro do coleto (DC, mm), Altura da planta (AP), contagem do 

número de folhas (NF) e a medição da área de copa (AC) (Norte - Sul; Leste - Oeste). 

Os dados foram submetidos à análise de variância e a comparação das médias foi 

realizada por meio do teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Constatamos 

que o uso do hidrogel, composto orgânico, e hidrogel + composto não demonstrou 

ganhos significativos entre as variáveis. Neste aspecto, o 
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uso do solo apenas contribuiu para melhores resultados e com a concepção de 

sistemas de baixo custo. A nucleação mostrou-se eficiente para a diversificação 

biológica do ambiente e neste aspecto, houve um melhor crescimento do angico 

seguido do pau ferro. 

 

Palavras-chave: Técnicas de manejo, Recomposição, Caatinga, Adaptação, analise 

de crescimento. 

 

ABSTRACT 

In regions with a semi-arid climate, abiotic (ie, low rainfall, high incidence of 

factors, shallow and saline soils, nutritional deficit, etc.) recomposition of degraded 

areas, in addition to contributing to the increase of the biosphere and atmosphere. 

Currently, they cite the restoration of important work in process, using different 

management strategies. The adoption of practices aimed at restoring the environment 

becomes essential for maintaining environmental balance. Based on this, we analyzed 

the aspects of the effects of different management techniques on the biometrics of 

seedlings of five species, Anadenanthera colubrina (Angico branco), Cratylia 

argentea, (Camaratuba), Libidibia ferrea, (Pau ferro), Handroanthus impetiginosus 

(ipê – purple) ) and Sesbania bispinosa. The work is subdivided into two chapters: 1) 

Bibliographic review which was highlighted as the main adaptive strategies of plants 

of the bio caatinga format, as well as the use of different strategies used to recompose 

anthropized areas, and scientific 2) no. it comes from an experiment that sought to 

analyze the biometry and survival of the fauna of the caatinga in scientific initiation, 

with the purpose of enriching an area in a working state, aiming at the diversity of this 

environment. Therefore, an experiment was carried out between December 2021 and 

May 2022, at the Academic Unit of Serra Talhada (UAST/UFRPE). Seedlings of five 

species: Anadenanthera colubrina (Angico white). Cratylia argen, (Camaratuba)bidtea 

ferrea, Handroanthus impetiginosus (pei – purple) and Sesbania bispinosa were 

subjected to different management strategies: T1 = Control, T2= soil + hydrogel, T3= 

compost and T4= hydrogel + compost in an area of Caatinga in design. In average 

intervals of 8 days, the biometric knowledge parameters of the species were created: 

Height of the plant diameter (DC, mm), count of the number of leaves (NF) and the 

average of the canopy area (AC) ) (North - South; East - West). Data were selected 
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for analysis of variance and comparison of means was performed using Tukey's test 

at a 5% probability level. What use of the hydrogel, organic compound + organic 

compound, we did not account for the variables among the variables. In this, the land 

use only aspect considered for better results and with the creation of low cost systems. 

The nucleation proved to be efficient for several biologicals in the environment and in 

this aspect, there was a better growth of angico followed by pau ferro. 

 

Keywords: Management techniques, Recomposition, Caatinga, Adaptation, growth 

analysis.
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1. APRESENTAÇÃO 

 
 

O avanço das perturbações nos ecossistemas tem se intensificado nos últimos 

anos como resultado de diversas atividades antrópicas no globo, causando perda 

parcial ou total da biodiversidade do ambiente. Nesse contexto, surge a necessidade 

e a urgência do uso de medidas que tenham como objetivo a restauração e/ou 

recomposição das comunidades biológica locais. 

A adoção de práticas que possibilitem contornar essa situação promovendo 

avanços para o sucesso do meio ambiente torna-se essencial, pois essas, são 

determinantes tanto para a manutenção do equilíbrio, como para qualidade de mudas. 

Além disso, técnicas de manejo tem auxiliado no melhor desenvolvimento de plantas 

que sofrem com diversos fatores edafoclimáticos, dessa forma tem mostrando a 

eficácia e o custo benefícios desses mecanismos. Essas informações podem servir 

como base para planejamentos eficientes e de boa relação custo x benefício para 

recuperação do ambiente. Foi partindo disso que, analisamos os efeitos de diferentes 

técnicas de manejo nos aspectos biométricos de mudas de cinco espécies da 

Caatinga Anadenanthera colubrina (Angico branco), Cratylia mollis, (Camaratuba), 

Libidibia ferrea, (Pau ferro), Handroanthus impetiginosus (ipê – roxo) e Sesbania 

virgata. Este trabalho está subdividido em dois capítulos: 1) revisão bibliográfica no 

qual foi destacado as principais adaptações de plantas do bioma caatinga, bem como 

o uso de diferentes estratégias utilizadas para recomposição de áreas antropizadas, 

e 2) No formato de artigo cientifico este trata-se de um trabalho oriundo de um 

experimento científico onde buscou-se analisar biometria e sobrevivência de espécies 

da caatinga em estágio inicial, com a finalidade do enriquecimento biológico de uma 

área em estado de recuperação.
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

 

Avaliar a performance de mudas no estágio inicial de crescimento, sob 

diferentes estratégias de manejo, buscando aumentar a diversidade biológica de área 

sob interferências antrópicas. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

● Verificar o desenvolvimento e sobrevivência de cinco espécies de plantas da caatinga. 

Anadenanthera colubrina (Angico branco), Cratylia mollis, (Camaratuba), Libidibia ferrea, 

(Pau ferro), Handroanthus impetiginosus (ipê – roxo) e Sesbania virgata.; 

 

● Comparar o desempenho das espécies por meio de analises biométricas (altura, 

diâmetro do coleto, número de folhas, e projeção de copa); 

 

● Analisar e indicar a melhor técnica de manejo (solo, composto orgânico, hidrogel). 

 

.
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3.REVISÃO DE LITERATURA 

3.1. Estratégias adaptativas de plantas da Caatinga 

A região do semiárido brasileiro é caracterizada por apresentar elevadas 

temperaturas, alta evapotranspiração e volume de chuva baixo e irregular de 300 – 

800 mm anuais (BARROS et al., 2019; SANTOS et al., 2021). Sua vegetação é 

denominada como caatinga e possui como característica principal a presença de 

diversos mecanismos morfofisiológicos para conviver com os longos períodos de seca 

(RIBEIRO et al., 2017; QUEIROZ et al., 2021). 

O bioma caatinga atualmente recobre pouco mais de 50 milhões de hectares 

(ha) da região Nordeste do Brasil (MAPA BIOMAS, 2021). De acordo com Fernandes 

e Queiroz (2018) a cobertura vegetal do semiárido brasileiro é bastante diversificada 

(i.e. desde arbusto a árvores de pequeno porte e xerófilos), formando uma floresta 

sazonalmente seca, com folhas pequenas e/ou espinhos como forma de 

sobrevivência. 

Os diferentes modos de adaptações e estratégias das plantas é determinado 

por meio de mecanismos eco fisiológicos próprios, que vão desde a modificação de 

sua estrutura anatômicas, morfológicas, bioquímicas e fisiológicas (PAPÚ et al., 

2021). Dentre esses mecanismos estão: caducifólia, folhas modificadas em espinhos, 

tricomas, fechamento e abertura dos estômatos, dormência das sementes, redução 

da área foliar, desenvolvimento acentuado de raízes, senescência, e suculência 

(RIBEIRO et al., 2017; TAIZ; ZEIGER, 2012). 

3.1.1. Dormência das sementes 

O processo germinativo eco fisiológico das sementes é de suma importância 

para restauração e conservação da variedade das espécies vegetais existentes no 

ecossistema. Sua dormência, por exemplo, é considerado muitas vezes um fator 

limitante, interferindo na propagação das espécies (ROCHA et al., 2018). 

Segundo Oliveira et al. (2017) as sementes com dormência, apesar das mesmas 

possuírem uma boa viabilidade de germinação, não germinam, respeitando o melhor 

momento para desenvolver-se. Dessa forma, a dormência torna-se uma qualidade 

evolutiva favorável para a perduração das espécies. 

O intervalo de tempo da dormência de sementes poderá atravessar prolongados 

períodos, até que se consiga um ambiente propicio a germinação (FOWLER; 

BIANCHETTI, 2000) .Além disso, em determinadas espécies, pode ocorrer em 

consequência da impermeabilidade do tegumento a água. (FARIAS et al., 2013) 
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3.1.2. Mecanismo de fechamento dos estômatos 

Os estômatos são estruturas porosas, localizadas na epiderme vegetal, 

constituídas por células guardas que determinam a abertura da região central (ostíolo) 

e que se desenvolvem através das células normais da epiderme do vegetal, 

possuindo como função principal o controle das trocas gasosas foliares, que 

respondem a diferentes fatores ambientais. (LI et al., 2021). Em casos de restrição 

hídrica, como estratégia, algumas espécies de plantas (i.e. cactáceas) possuem o 

mecanismo de manter seus estômatos fechados durante o dia e abertos durante a 

noite (JARDIM et al., 2020; SALVADOR et al., 2021). 

A capacidade fisiológica de limitar a abertura dos estômatos, possibilita uma 

resposta rápida, quando as plantas se encontram em um ambiente com situação 

estressora, evitando dessa forma, uma grande perda de água através da transpiração 

(ARAÚJO JÚNIOR et al., 2019) 

 
3.1.2. Caducifólia 

Caracteriza-se como caducifólias ou decíduas, a vegetação que consegue 

perder suas folhas logo após o período de disponibilidade hídrica. Este fenômeno de 

adaptação pode ser observado na maior parte das espécies da caatinga, permitindo 

uma diminuição considerável da perda de água e proporcionando uma condição de 

dormência para esses vegetais. (BRITO et al., 2022). 

 
3.1.3. Espinescência 

A espinescência é mais evidente em plantas que estão submetidas ao déficit 

hídrico (resultante da má distribuição das chuvas) e consiste na substituição das 

folhas por espinhos como forma de economizar significativas quantidades de água 

(TROVÃO et al., 2007; SANTOS et al., 2021). 

Os espinhos são uma característica evolutiva bastante comum e marcante em 

plantas denominadas xerófitas como as cactáceas, vastamente distribuída, sobretudo 

em regiões áridas (CAVALCANTE; TELES; MACHADO, 2013). Logo, a presença 

desse parâmetro de resistência pode estar relacionada com outras condições
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fisiológicas e morfológicas da planta, dessa forma favorecendo a defesa das 

espécies. 

As cactáceas possuem uma eficiente estratégia de fecharem suas células 

estomáticas durante o período diurno e abrir durante a noite, mitigando dessa forma 

a perda excessiva de agua, por meio da evapotranspiração. Outro mecanismo é a 

presença do ácido metabólico (Metabolismo Ácido das Crassuláceas – MAC) que se 

torna uma estratégia fotossintética que possibilita uma grande vantagem competitiva 

em regiões de clima árido e semiárido (MACENA, 2018; ARAÚJO JÚNIOR et al., 

2021) 

Avaliando a espinescência do facheiro, denominado facheiro da praia, 

(Pilocereus catingicola), Menezes e Loiola (2015) verificaram que, comparando com 

espécies de habitat natural, a cactácea quando cultivada em ambiente controlado 

apresentou tanto alterações no seu tamanho, como também na quantidade dos 

espinhos por aréola. 

Desse modo, a mudança de ambiente, pode ser considerada como um dos 

principal fatores para que ocorra essas alterações morfológicas. Evidencias indicam 

que os elementos como incidência de radiação, estresse hídrico, e diferentes tipos de 

substrato pode interferir tanto nos espinhos, como também em outras condições 

morfológicas (LOIK, 2008). 

 
3.1.4. Tricomas 

A presença de pelos conhecidos também como tricomas, é uma das 

especificidades que se encontram em algumas espécies de plantas. Os tricomas são 

um conjunto de células epidérmicas, classificados como apêndices protodérmicos, 

que apresentam uma estruturação variável, podendo ser vistos na superfície da 

epiderme de órgãos reprodutivos dos vegetais. (CHAMPAGNE; BOUTRY, 2016). 

Os tricomas glandulares possuem uma grande importância, uma vez que 

conseguem realizar proteção contra eventos estressores, bem como a interceptação 

dos raios solares, evitando a dessecação e a foto inibição foliar, além de conceder 

proteção contra o efeito dos ventos na superfície das folhas (TIAN et al., 2017). 

Simplício, Conce e Dallagnol (2022) citam que os tricomas desempenham uma 

importante função na defesa das plantas, atuando no combate de agentes abióticos 

e bióticos, decorrentes da existência de substancias químicas como exemplo fenóis 

e taninos que estão presentes nessas estruturas.
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3.1.5. Raízes tuberosas 

Espécies endêmicas do semiárido brasileiro apresentam em suas estruturas, 

raízes tuberosas (órgão primordial de reserva). Esse tipo de raiz é capaz de absorver 

e estocar água e nutrientes para o todo o período de estiagem (OLIVEIRA et al., 

2019). 

Exemplo da eficiência desse órgão pode ser visto em espécies como 

umburana (A. cearenses) e umbuzeiro (S. tuberosa). Essas plantas, além de 

adotarem a perda de folhas como estratégia no período de estiagem, conseguem 

armazenar água e nutrientes no sistema radicular tuberoso, proporcionando 

condições favoráveis a sobrevivência durante essa época (MAIA et al., 2004). 

 
3.1.7. Redução da área foliar 

Fatores como o alto índice de radiação solar, e a escassez hídrica, são 

condições desfavoráveis para as espécies da caatinga, dessa forma o mecanismo 

adaptativo de redução da área foliar possibilita que ocorra a diminuição de água 

celular diante do estresse hídrico, favorecendo o alongamento do sistema radicular 

(ARAÚJO JÚNIOR et al., 2019). 

Segundo Cavalcante et al. (2009) o decréscimo no tamanho da área foliar é a 

resposta da redução da turgescência das células, que se estabelece por meio da 

quantidade de água presente nas folhas, dessa forma, quanto menor for a quantidade 

de água na planta menor será a turgescência foliar. Assim, a mitigação do turgor 

celular, afeta negativamente na taxa de crescimento das folhas, pois, menor a área 

foliar, menor será a taxa de transpiração. 

 
3.1.8. Plantas suculentas 

Outra adaptação que propicia a estocagem de água é a suculência (i.e. do latim 

Succus que remete a suco). De acordo com Santos, Chaves e Oliveira (2021) essa 

estratégia permite o armazenamento de água no parênquima aquífero, tecido 

especializado, constituído de células parenquimáticas (paredes finas); ricas em 

mucilagem, que dispõem de células volumosas, com grande vacúolo abrangendo 

aproximadamente 95% da capacidade celular.
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3.1. Estratégias para recomposição de áreas degradadas 
 

O intenso uso dos recursos naturais, tem se intensificado nos últimos anos 

provocando diversas modificações no ecossistema terrestre e tornando difícil a 

recuperação dessas áreas. Esses distúrbios tem causado um declínio, e ameaçado a 

manutenção da biodiversidade no ambiente, como (i.e. plantas, aves, insetos), 

(CARDOSO et al., 2021). 

Por isso, ações que promovam a reabilitação de áreas degradadas são 

necessárias, logo que possibilitam a compensação ambiental ocasionada pelas 

atividades antrópicas nesses ambientes (RODRIGUES; GIULIATTI; PEREIRA 

JÚNIOR, 2020) 

Assim, com a finalidade de reduzir esses impactos, diferentes técnicas de 

manejo vêm sendo implementadas globalmente (i.e. como: nucleação, uso de 

hidrogel, manejo do solo, fornecimento de nutrientes, influência da luz, microclima). 

O uso dessas técnicas favorece a sobrevivência das plantas em ambientes com 

condições estressoras (i.e. hídrico, térmico, luminoso, solo rasos e salino), dessa 

forma, aumenta as chances do restabelecimento da diversidade local (KONZEN et 

al., 2017; LOPES et al., 2017). 

Uma das técnicas que tem contribuído para sucessão natural das espécies 

vegetais são as técnicas nucleadoras. Com o método, áreas nucleares são formadas, 

e mudas são implementadas irradiando as áreas remanescentes, assim as espécies 

utilizadas recolonizam o ambiente através da atração da biodiversidade, e 

possibilitam a diminuição competitiva de outras espécies existentes (i.e. gramíneas 

exóticas) (FONSECA; SAROBA; THOMÉ, 2016). 

Dalpizzol et al. (2021), analisando a técnica de nucleação, verificou uma taxa 

de sobrevivência de aproximadamente 80,5%, sendo esta taxa, muitas vezes 

dependente da interferência de predadores, (i.e. resistência da espécie ao déficit 

hídrico, e a elevada competição com outras espécies). Os autores ainda apontam que 

conhecer o índice de sobrevivência das espécies é importante, pois possibilita um 

melhor entendimento sobre o plantio, como as espécies se adequa ao clima da região, 

bem como as manutenções a serem utilizadas. 

Segundo Leal et al. (2018), outros fatores também devem ser levados em 

consideração, como características individuais das espécies, herbívoria por insetos
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(i.e. formigas, cupins, fungos) condições meteorológicas, solo desfavorável e 

competição entre plantas. 

O fornecimento de nutrientes, é uma condição importante para o sucesso das 

mudas, é sabido que os macro nutrientes, Nitrogênio (N), fosforo (P) e potássio (K) 

são os mais requisitados pelas plantas. Sendo assim a carência desses elementos 

poderá limitar o desenvolvimento e/ou desempenho das mudas (SOARES et al., 

2021; SANTOS et al., 2022). 

A utilização do composto orgânico é um método bastante viável para o 

melhoramento de solos degradados, uma vez que auxiliam na recuperação da saúde 

do solo, beneficiando positivamente na produtividade das mudas (MOURA et al., 

2014). 

Eckhard et al. (2021) comparando diferentes fertilizantes orgânicos em mudas 

de Eucalyptus urograndis constatou que, o uso do esterco bovino in natura junto com 

a areia e o vermicomposto favoreceu no desempenho das mudas. Benefícios também 

foram vistos para mudas de Mabea fistulifera Mart. E Handroanthus ochraceus 

(cham.) Matos (MEWS et al. 2015; GIÁCOMO et al., 2019). 

Outra alternativa que tem se tornado frequente é a aplicação do polímero 

denominado hidrogel, tendo em vista que a técnica utilizando o gel tem contribuído 

principalmente na retenção e disponibilidade de água para as mudas logo após o 

transplante e durante o seu desenvolvimento (FELIPPE et al., 2021). 

Em ambientes secos, com alta incidência de temperaturas, a água é um fator 

limitante. Pesquisas utilizando o hidrogel em diferentes culturas tem mostrado uma 

alta eficiência no desenvolvimento dessas espécies (PEREIRA et al., 2019; ARAÚJO 

et al., 2022). 

As vastas Perturbações no ecossistema, tendem a favorecer o aumento das 

mudanças microclimáticas no meio, por consequência, ocorre a interferência na 

sucessão ecológica (i.e. ciclo de nutrientes, crescimento das plantas, regeneração,). 

Logo, elementos meteorológicos podem influenciar, ocasionando alterações nos 

valores de radiação incidente, temperatura interna, umidade do ar, e disponibilidade 

hídrica (QUERINO et al., 2011). 
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3.2. Caracterização das espécies  

 
A Sesbania virgata, é um taxón pioneiro pertecente a familia Fabaceae, que possui 

porte arbustivo, podendo atingir cerca de 6 m de altura. Comumente indicada para 

recuperação de áreas antropizadas, devido sua alta capacidade competitiva, rusticidade, 

rápido crescimento, altas taxa de germinação e grande cobertura do solo, a espécie ainda 

possui cacterísticas importantes como a  fluorência e futificação, que ocorre  em várias 

epocas do ano. Além disso, a S.virgata também é capaz de estabelecer simbiose radicular 

com Azorhizobium doebereinerae auxiliando na absorção de nutrientes dos solos e 

minimizando a deficiencia dos mesmos. Dessa forma, essa espécie pode ser considerada 

importante para o reflorestamento. No entanto, para a região da caatinga, estudos 

envolvendo a S. Virgata na recomposição ou recuperação de áreas degradas ainda são 

praticamente desconhecidos (ARAUJO et al., 2014) 

A Libidibia ferrea, é uma espécie arborea-arbustiva, nativa do bioma caatinga,  

popularmente conhecida como pau-ferro. Pertecente a familia Fabaceae, a L. ferrea 

possui grandes propriedades econômicas, podendo ser utlizada como planta medicinal, 

ornamental, paisagistica, e forrageira. Além disso, por apresentar crescimento rápido, 

podendo atingir entre 10 e 20 metros de altura, a espécies  apresenta um elevado 

potencial para reabilitação de áreas antropizadas e o reflorestamento. ( BEZERRA et al., 

2020). 

Popularmente conhecida como Angico branco, a Anadenanthera colubrina pertencente 

a familia Fabaceae, é uma especie heliofila conceituada como pioneira e secundaria.  De 

porte arboreo, sua altura que varia de 12 a 15 metros. Nativa do brasil, comumente 

encontrada em todo o nordente, a A. colubrina possui alto  potencial  econômico, podendo 

ser utilizada na arborização, na construção civil, na medicina, e na recupração de áreas 

degradadas. O angico ainda apresenta rápido crescimento e alta  eficiência em sua 

germinação, uma vez que a mesma chega a ser superior a 90% ( OLIVEIRA et al., 2012; 

PAREYN et al., 2018). 

Handroanthus impetiginosus, conhecido popularmente como ipê-roxo,  pertece a 

familia bignoniaceae, apresenta como caracterisitcas principais, tolerância ao 

sombremamento e alto valor ornamental e medicinal, o que a torna uma eficiente alternantiva 

para a recomposição florestal de regiões que apresente alterações na vegetação (OLIVEIRA, 

2015). 
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Conhecida popularmente como camaratuba, a especie Cratyllia mollis  é  um arbusto 

profusamente ramificado que pode alcaçar uma altura de  2 a 6 metros. Integrante da familia 

leguminosae e nativa  da  região da caatinga, a C. mollis apresenta grande resistência a 

escassez hidrica, pragas e doenças, além de ser  bastante utilizada na alimentação dos 

animais, devido ao alto valor nutricional. Dessa forma, essa espécie é indicada  por ser 

considerada uma planta forrageira (TEIXEIRA et al., 2001; LIMA et al.,2009)
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5. ARTIGO – PERFORMANCE DO CRESCIMENTO DE MUDAS EM DIFERENTES 

ESTRATÉGIAS DE MANEJO COMO UMA AÇÃO PARA RECOMPOSIÇÃO E 

DIVERSIDADE BIOLÓGICA DE UM AMBIENTE EM REGENERAÇÃO 

 
 
 

 
RESUMO 

 
A vegetação nativa é fundamental para o equilíbrio do globo terrestre. Contudo, 

historicamente, essas vêm sendo alteradas devido à intensa ação antrópica no meio, 

que levam à perda de biodiversidade e alteração dos ciclos biogeoquímicos e 

biogeofísicos. Este panorama pode ser agravado em decorrência das mudanças 

climáticas e nesse contexto emerge a necessidade urgente de intervenções de 

recomposição de áreas degradadas para mitigação destes impactos. Foi partindo 

disso que, objetivamos avaliar a performance de mudas no estágio inicial de 

crescimento, sob diferentes estratégias de manejo, buscando aumentar a diversidade 

biológica de área sob interferências antrópicas. Para tanto, um experimento foi 

conduzido entre dezembro de 2021 e maio de 2022, na Unidade Acadêmica de Serra 

Talhada (UAST/UFRPE). Mudas de cinco espécies: Anadenanthera colubrina (Angico 

branco). Cratylia mollis, (Camaratuba) Libidibia ferrea, (Pau ferro) Handroanthus 

impetiginosus (ipê – roxo) e Sesbania virgata, foram submetidas à diferentes 

estratégias de manejo: T1 = testemunha, T2= solo + hidrogel, T3= composto e T4= 

hidrogel + composto em uma área de Caatinga em regeneração. Em intervalos 

médios de 8 dias, foram obtidos os parâmetros biométricos das espécies, à saber: 

Dâmetro do coleto (DC, mm), altura da planta (AP), contagem do número de folhas 

(NF) e a medição da área de copa (AC) (Norte - Sul; Leste - Oeste). Os dados 

passaram por teste de normalidade, seguido de análise de variância e teste de Tukey 

ao nível de 5% de probabilidade. Constatamos que o uso do hidrogel, composto 

orgânico, e hidrogel + composto não demonstrou ganhos significativos entre as 

variáveis. Neste aspecto, o uso do solo apenas contribuiu para melhores resultados 

e com a concepção de sistemas de baixo custo. A nucleação mostrou-se eficiente 

para a diversificação biológica do ambiente e neste aspecto, houve um melhor 

crescimento do angico seguido do pau ferro. 
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Palavras-chave: Biodiversidade, Hidrogel, Composto orgânico, Nucleação. 

 

ABSTRACT: 

 

Native vegetation is fundamental for the balance of the terrestrial globe. However, 

historically, these have been altered due to the intense anthropic action in the 

environment, which lead to the loss of biodiversity and alteration of the biogeochemical 

and biogeophysical cycles. This scenario can be aggravated as a result of climate 

change and in this context, there is an urgent need for interventions to restore 

degraded areas to mitigate these impacts. Based on this, we analyzed the effects of 

different management techniques on the biometric aspects of seedlings of five 

species. Therefore, an experiment was conducted between December 2021 and May 

2022, at the Academic Unit of Serra Talhada (UAST/UFRPE). Seedlings of five 

species: Anadenanthera colubrina (Angico white). Cratylia argentea, (Camaratuba) 

Libidibia ferrea, (Pau ferro) Handroanthus impetiginosus (ipe – purple) and Sesbania 

bispinosa were submitted to different management strategies: T1 = control, T2 = soil 

+ hydrogel, T3 = compost and T4 = hydrogel + compost in a regenerating Caatinga 

area. At average intervals of 8 days, the biometric parameters of the species were 

obtained, namely: collar diameter (DC, mm), plant height (AP), leaf count (NF) and 

canopy area measurement ( AC) (North - South; East - West). The data passed a 

normality test, followed by analysis of variance and Tukey's test at a 5% probability 

level. We found that the use of hydrogel, organic compound, and hydrogel + compound 

did not show significant gains between variables. In this aspect, the use of land only 

contributed to better results and to the design of low-cost systems. The nucleation 

proved to be efficient for the biological diversification of the environment and in this 

aspect, there was a better growth of angico followed by pau ferro. 

Key words: Biodiversity, Hydrogel, Organic compound, Nucleation.
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5.1 INTRODUÇÃO 

As florestas são de suma importância, visto que propiciam uma variedade de 

serviços ecossistêmicos em todo o mundo, como por exemplo, a absorção e a 

estocagem de carbono tanto na vegetação como no solo (LU et al., 2018; BARROS; 

OLIVEIRA; SANTOS, 2021). É dessa forma, que elas auxiliam na mitigação dos 

impactos ambientais decorrentes das mudanças climáticas no globo. 

Atualmente as florestas recobrem cerca de 30% da área territorial do mundo 

(JENSEN et al., 2021), porém, o desmatamento vem se intensificando, e, por 

consequência, esse percentual tende a reduzir com o passar do tempo. Dados mais 

recentes mostram que as áreas florestais têm sofrido perdas de aproximadamente 

178 milhões de hectares nos últimos anos (FAO e UNEP, 2020), deixando um alerta 

sobre a real situação. Nesta perspectiva, estudos envolvendo áreas florestais tem se 

tornado relevantes não só em escala global, mas também a nível regional, como é o 

caso da caatinga, que ainda apresenta escassez de informações (ARAUJO FILHO et 

al., 2018; BEUCHLE et al., 2015). 

O bioma Caatinga está localizada na região do nordeste brasileiro, que possui 

como característica principal, clima semiárido, baixos índices pluviométricos (300 – 

800 mm ano
-1

), elevadas taxas de temperatura, solos salinos, e alta taxa de 

evapotranspiração (BARROS et al., 2019; SILVA; SILVA; BARBOSA, 2015). Além 

desses fatores abióticos que interferem na disponibilidade hídrica do bioma local 

(Caatinga), a região ainda apresenta relevantes perturbações, como a aridificação 

(DANTAS et al., 2009; CABALLERO et al., 2022) e mesmo alterações de natureza 

antrópica, como, por exemplo, o desmatamento que afetou cerca de 5,6 milhões de 

hectares entre os anos de 1985 e 2020 (MAPBIOMAS, 2021). 

A vegetação da caatinga, ocupa uma área de 900.000 km², cerca de 11% do 

território nacional. Essa, ainda possui como característica principal, uma elevada 

cobertura vegetativa heterogênea e endêmica (i.e. arbóreas, arbustivas, suculentas, 

herbáceas, em especial as espécies caducifólias), além dos baixos índices de chuvas, 

solos rasos e salinos, e elevadas temperaturas. Apesar dessas condições, a 

vegetação possui um alto potencial adaptativo e/ou resiliente, conseguindo dessa 

forma suportar os períodos longos de secas severas (JARDIM et al., 2022; LEITE et 

al 2022; SABINO et al., 2021).
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O semiárido brasileiro vem sofrendo com o acentuado impacto climático, em 

decorrência do aumento no número de queimadas, desmatamento, cultivos agrícolas, 

crescente aumento populacional, entre outros. Essas intensas extrações antrópicas 

no ambiente, tem impactado nos recursos da caatinga. Visto que ocasiona limitações 

na recomposição dessas áreas degradadas, como também na perda da 

biodiversidade (JARDIM et al., 2022). 

Diante dessas condições, a adoção de medidas que possibilitem reverter essa 

realidade faz-se necessária. Estudos apontam que ações de reflorestamento e/ou 

restauração vem se tornando altamente eficientes, promovendo, dessa forma, o 

aumento da biodiversidade no ecossistema (LEWIS et al., 2019). Além disso, a 

adoção dessas práticas tem promovido o aumento no armazenamento de carbono no 

sistema. Resultados da implementação de práticas de reflorestamento são citados 

por Lu et al. (2018) onde, solos da China apresentaram um aumento significativo de 

40% no acúmulo de carbono no solo para o período de 1970 a 2000. Entretanto para 

regiões como a caatinga, em razão das condições extrema, os projetos que 

possibilitam a restauração ecológica ainda são insuficientes. (MICCOLIS et al., 2016) 

Diferentes programas e estratégias de manejo sustentável são importantes 

alternativas para reverter à situação das áreas degradadas, bem como, aumentar e 

restaurar a biodiversidade no ambiente.  Logo, o enriquecimento da diversidade 

florística vai culminar com o aumento/melhoria da fauna e flora, que em decorrência 

dessa riqueza biológica, promoverá a manutenção e o equilíbrio dos serviços 

ecossistêmicos em longo prazo (FILGUEIRAS et al., 2021) 

Lima et al. (2021), citam que a capacidade de regeneração das florestas muitas 

vezes depende dos resultados decorrentes das perturbações naturais, ou provocadas 

pelo homem. Dessa forma, técnicas (i.e. recomposição e restauração das florestas) 

vem sendo implementadas em diferentes regiões do mundo. Dentre as técnicas 

utilizadas, a nucleação, que é um sistema de sucessão ecológica, permite a facilitação 

da recomposição em ambientes extremamente modificados. (BOANARES; 

AZEVEDO, 2014; BOTERO et al., 2020) criando condições microclimáticas favorável, 

evidenciando resultados satisfatórios. 

Em ambientes secos, uma forma de potencializar ainda mais os benefícios da 

nucleação está na associação com práticas já existentes que permitam armazenar 

água no solo, fazendo com que esta, esteja disponível por um período mais longo. O 

hidrogel de poliacrilamida, por exemplo, é um produto agrícola que possibilita uma
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maior retenção/disponibilidade de água e nutrientes para as plantas, favorecendo um 

maior índice de sobrevivência, como também assegurando o plantio em condições de 

escassez hídrica (BERNARDI et al., 2012; FELLIPPE et al., 2020). 

Outro método usado, é aplicação de substratos orgânicos, como o esterco, pois 

permite o acréscimo de nutrientes no solo e na planta, como consequência ocorre o 

aumento do crescimento/desenvolvimento das mesmas (MEDEIROS et al., 2017). 

Essas ações são importantes, pois servem como base para recuperação ecológica 

em ambientes degradados e podem assegurar o desenvolvimento e sobrevivência 

das mudas em ambientes antropizados. 

O presente trabalho parte da hipótese de que a combinação entre diferentes 

estratégias de manejo, possibilitam maior disponibilidade de água e nutrientes no solo 

(i.e Hidrogel e composto orgânico), favorecendo o desempenho inicial das plantas e 

promovendo a diversidade ecológica no ambiente. E tem como objetivo: Avaliar a 

performance de mudas no estágio inicial de crescimento, sob diferentes estratégias 

de manejo, buscando aumentar a diversidade biológica de área sob interferências 

antrópicas. 

 
5.2 MATERIAIS E MÉTODOS 

5.2.1. Caracterização do experimento 

O experimento foi conduzido entre dezembro de 2021 e maio de 2022, na 

Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UAST/UFRPE) localizada no município de 

Serra Talhada –PE. (7 ° 57 'S; 38 ° 18’ O; 499 m) (Figura 1). A região apresenta clima 

semiárido pela classificação de Köppen e possuem temperaturas médias elevadas 

(oscilando de 27,1 à 30,7 ºC) com período mais quente entres os meses de outubro 

e fevereiro, a precipitação pluviométrica (mm) anual é de cerca de 642 mm ano
-1

, 

culminando com uma intensa deficiência hídrica no município, que é uma das 

principais características locais (Figura 2, Instituto Nacional de Meteorologia -INMET). 
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Figura 1. Localização da área experimental, no município de Serra Talhada - PE, 2022. 

5.2.2.Variáveis meteorológica 

 

 
 

 

 

 

 

 

a) b) 

Figura 2. Média mensal histórica da temperatura do ar (ºC), precipitação 

pluviométrica (p, mm) e Deficiência de água no solo (Def, mm) no município de Serra 

Talhada-PE, para o período de 1961 a 1990 

 

A Figura 3 apresenta dados diários de temperatura do ar (ºC), umidade relativa do ar 

(%), radiação solar global (MJ. m
-2

. dia
-1

) e precipitação pluviométrica (mm), referentes ao 

período experimental. Pode-se observar que a temperatura média do
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ar, oscilou entre 22 e 27 
0
C, enquanto que a umidade apresentou mínima de 62 % e 

máxima de 87 %, com maiores valores registrados nos primeiros dias após o transplantio 

das mudas (Figura 7a). Nota-se também que a radiação solar global e a precipitação 

pluviométrica apresentaram um valor médio de 28 MJ. m
-2

. dia
-1 

e acumulado de 278,1 

mm, respectivamente, com tendência a diminuição ao longo do período (Figura 3b). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) 

b)  

Figura 3. Variação da temperatura do ar, umidade relativa do ar, radiação solar 
global e precipitação pluviométrica acumulada durante o período de Março a Maio, 
em Serra talhada – PE, 2022. 

 

Dentre as variáveis meteorológicas, a radiação solar torna-se a mais importante a 

ser analisada, uma vez que, durante o período experimental, além da
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precipitação, as mudas foram irrigadas três vezes por semana (segundas, quartas e 

sextas) e as oscilações da temperatura e da umidade relativa do ar mostraram-se 

regulares. Além disso, havendo o fornecimento hídrico, a radiação solar exerce papel 

fundamental no processo de fotossíntese, sendo essa a principal fonte de energia 

para o processo (TAIZ; ZEIGER, 2012). 

 

5.2.3. Produção de mudas 

Para a realização desse estudo foram selecionadas cinco espécies 

pertencentes às famílias Fabaceae, Bignoniácea e Sapindácea. As sementes 

utilizadas foram adquiridas junto ao Núcleo de Ecologia e Monitoramento Ambiental 

da UNIVASF (NEMA/UNIVASF) e submetidas à tratamentos pré–germinativos 

adequados a cada situação. Para escolha das sementes, foi utilizado como parâmetro 

principal a alta taxa de germinação (%) que as mesmas possuem. 

A produção de mudas ocorreu entre dezembro de 2021 e março de 2022 (93 

dias) em um viveiro, coberto com sombrite que retém 70% da radiação solar, com 

dimensões de 4 x 6 x 2,8 m. O processo de semeadura das sementes ocorreu em 

vasos de polietileno com capacidade de 5 L, com valores de diâmetro de 20 cm e 

altura de 30 cm, com a finalidade de evitar possíveis limitações no desenvolvimento 

do sistema radicular. Os mesmos foram preenchidos com solo + areia, na proporção 

2:1, sendo o primeiro coletado próximo a área experimental. Ambos os materiais 

foram peneirados utilizando uma peneira com malha de 2 mm. A reposição da água 

ocorreu em intervalos médios de dois dias (às segundas, quartas e sextas). 

Após o período de produção de mudas, as plântulas que apresentaram um 

melhor desempenho, foram selecionadas, e posteriormente transplantadas para o 

campo (área experimental). Para essa determinação parâmetros morfológicos como: 

Altura da planta e Número de folhas foram considerados. 

 
5.2.4. Histórico da área experimental 

O local escolhido para realização do experimento pertence à Unidade 

Acadêmica de Serra Talhada-UFRPE/UAST. Por um período aproximado de 25 anos 

a área foi utilizada para sistemas agrícolas, como o milho e feijão, seguindo o modelo 

de curva de nível. Atualmente, a vegetação está em processo de regeneração natural, 

onde é possível observar a presença de espécies nativas da região, sendo o 

Marmeleiro (Cróton blanchetianus), a espécie predominante.
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Figura 4. Visão geral da área externa (A e B) e interna (C e D) da área experimental. 

 

 

 
5.2.5. Levantamento florístico da área de estudo 

Na Tabela 1. Está descrito a composição florística da área experimental, 

nativas e exóticos, onde o material descrito, foi coletado e identificado por 

especialistas, no Herbário do Semiárido do Brasil (HESBRA). No qual foi 

contabilizado um total de 29 espécies em diferentes estágios de desenvolvimento. A 

família leguminosae apresentou uma maior quantidade de indivíduos, em relação ao 

total de espécies. 

 

Tabela 1. Lista das espécies de plantas lenhosas registradas na área de estudo, 

localizada na Unidade Acadêmica de Serra Talhada, Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. 

FAMÍLIA/ESPÉCIE NOME POPULAR OCORRÊNCIA 

1. Anacardiaceae   

Astronium urundeuva Aroeira Nativa 

Schinopsis brasiliensis Baraúna Nativa 

2. Apocynaceae   
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Calotropis procera Flor-de-seda Exótica 

3. Bignoniaceae   

Handroanthus impetiginosus Ipê-roxo Nativa 

4. Boraginaceae   

Cordia trichotoma Freijó Nativa 

Varronia globosa Moleque-duro Nativa 

5. Burseraceae   

Commiphora leptophloeos Imburana-de-cambão Nativa 

6. Cactaceae   

Cereus jamacaru Mandacaru Nativa 

Pilosocereus pachycladus Facheiro Nativa 

Xiquexique gounellei Xique-xique Nativa 

7. Capparaceae   

Cynophalla flexuosa Feijão-bravo Nativa 

Neocalyptrocalyx flexuosa Icó Nativa 

8. Euphorbiaceae   

Croton blanchetianus Marmeleiro Nativa 

Ditaxis desertorum  Nativa 

Manihot carthagenensis Maniçoba Nativa 

9. Leguminosae   

Anadenanthera colubrina Angico Nativa 

Bauhinia cheilantha Pata-de-vaca Nativa 

   

Cenostigma pyramidalis Catingueira Nativa 

Enterolobium timbouva Tamboril Nativa 

Mimosa arenosa Unha-de-gato Nativa 

Mimosa tenuiflora Jurema-preta Nativa 

Piptadenia retusa Jurema-branca Nativa 

Prosopis juliflora Algaroba Exótica 

Senna macranthera Canafístula Nativa 

Senna spectabilis Canafístula Nativa 

10. Malpighiaceae   

Ptilochaeta bahiensis  Nativa 

11. Nyctaginaceae   
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Guapira darwinii Pau-piranha Nativa 

12. Rhamnaceae   

Sarcomphalus joazeiro Juazeiro Nativa 

13. Verbanaceae   

Lantana camara Camará Nativa 

 
5.2.6. Análise de radiação fotossinteticamente ativa (RFA) interceptada 

Medidas da intensidade de radiação fotossinteticamente ativa acima e abaixo 

da vegetação, foram realizadas por meio do uso de um ceptômetro AccuPar LP-80, 

com o intuito de obter informações sobre a influência da vegetação na disponibilidade 

da radiação para as mudas. 

Para tanto, durante duas campanhas, foram registradas quatro leituras da 

radiação incidente acima (RAFacima) (ao lado da área de estudo) e oito leituras da 

radiação incidente abaixo (RAFacbaixo) da vegetação. Assim, relacionando as duas 

variáveis, calculou-se o percentual do sombreamento ou radiação fotossinteticamente 

ativa (RFA) interceptada pela vegetação (equação 1): 

 

RFAInterceptada (%) = (1- (RFAabaixo /RFAacima)) *100  

ou Sombreamento 

1 

 
Onde, RFAInterceptada - Radiação fotossinteticamente ativa interceptada (%); 

RAFacima - Radiação fotossinteticamente ativa incidente acima da vegetação (µmol 

m- 2) e RFAabaixo - Radiação fotossinteticamente ativa incidente abaixo da vegetação 

(µmol m
-2

). 

 
5.2.7. Implementação das mudas 

Aos 93 dias após a semeadura (DAS), as mudas foram transplantadas para o 

campo, em uma área pertencente a Unidade Acadêmica de Serra Talhada, com 

dimensões de 5, 40 de largura x 14, 50 m, de comprimento. 

Para a instalação do experimento foi escolhida uma área recoberta, onde a 

mesma apresenta uma variação de espécies vegetais em estado de regeneração, 

nativa do bioma caatinga. Posteriormente foram feitas 60 covas com dimensões de 

30x30 cm, de profundidade e largura, com distanciamento de 2 m da área aberta. 

As covas foram preenchidas com solo até a metade, e então aplicados os 

tratamentos: T1 = testemunha, T2= solo + hidrogel, T3= composto e T4= hidrogel + 
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composto. Para a composição dos tratamentos, foi peneirado o composto que foi feito 

à base de esterco bovino e caprino, totalizando 10 carroças. Para o preparo do 

hidrogel, o mesmo foi pesado em uma balança analítica, 300g do pó, que foi 

depositado em um total de 60L de água da Compesa. 

Dispostos em um delineamento em blocos ao acaso (DBC), com 3 

repetições, utilizando a técnica de nucleação,“ núcleos de Anderson”. Que  consiste 

na plantação de especies pioneiras e secudarias  de modo consórciado, os núcleos 

foram compostos por cinco mudas plantadas em formato de cruz, sob espaçamento 

0,5 x 0,5 m, com quatro mudas nas bordas e uma central. Foram utilizadas 60 mudas 

de cinco espécies, Anadenanthera colubrina (Angico branco). Cratylia mollis, 

(Camaratuba) Libidibia ferrea, (Pau ferro) Handroanthus impetiginosus (ipê – roxo) e 

Sesbania virgata, totalizando 12 núcleos monotípicos. Após o transplante, as plantas 

foram monitoradas, para análise de sobrevivência. No decorrer do experimento em 

intervalos médios de 8 dias, foram realizados parâmetros biométricos das espécies 

para avaliação do crescimento, desenvolvimento, e sobrevivência das mesmas, onde 

utilizou – se das seguintes variáveis: diâmetro do coleto (DC, mm) mensurado com o 

auxílio de um paquímetro a 1(um) cm de altura acima do solo, (0,05 mm). Altura da 

planta (AP) obtida com o auxílio de uma régua graduada, contagem do número de 

folhas, e a medição da área de copa (AC) (Norte - Sul; Leste - Oeste), obtidos com o 

auxílio de uma trena. As mudas foram irrigadas com lâminas fixas de 600 ml, em 

intervalos médios de dois dias (às segundas, quartas e sextas). Estrategicamente a 

especie anadenanthera colubrina por apresentar caracteristicas como: (i.e. rapido 

crescimento,  desenvolvimento) foi alocada no centro do núcleo visto que favorece a 

sucessão das demais. 
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Figura 5. Croqui da área experimental, localizando a implementação dos núcleos. 
 

5.2.8. Análises estatísticas 
 

Os dados foram submetidos ao teste de normalidade (Shapiro-wilk, p < 0,05), 

seguida de análise de variância (ANOVA, f < 0,05) e teste de comparação de média 

conforme Tukey a 5% de probabilidade. Para variáveis que não apresentaram 

normalidade (ALT, NF e AC, Shapiro-wilk, p > 0,05), aplicou-se o método da raiz 

quadrada com a finalidade de transformação dos dados e realização de novo teste. 

Todo o procedimento desde tabulação de dados, realização da estatística e confecção 

dos gráficos, foram realizados com auxílio de planilha Microsoft Excel e dos 

programas RStudio (R Core Team, 2018) e SigmaPlot (Versão 10.0), 

respectivamente. 
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5.3 .RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na Tabela 2 estão expostos os dados médios da radiação fotossinteticamente 

ativa (RAF), medidos acima e abaixo da vegetação do local de estudo, e o percentual 

de sombreamento o qual as mudas estão submetidas. Logo, é possível observar que 

a densidade da copa das árvores limita a passagem de energia proveniente da 

radiação, proporcionando valores da RAFabaixo (125,25 µmol m-2) significativamente 

inferiores aos valores da RAFacima (2.148,35 µmol m-2), resultando em um 

sombreamento de 94,2%. 

 
 

Tabela 2. Radiação fotossinteticamente ativa acima (RAFacima), abaixo (RAFabaixo) e 

percentual de sombreamento da vegetação da área de estudo. 

RAFacima (µmol m-2) RAFabaixo (µmol m-2) Sombreamento (%) 

2.148,35 125,25 94,2 

 
O entendimento da luminosidade é primordial para a avaliação do desempenho 

das espécies em programas de restauração, visto que a disponibilidade de luz 

representa uma das principais razões para a sua progressão (Almeida et al., 2005). 

Lenhard et al. (2013) analisando o crescimento de mudas de pau ferro  em diferentes 

niveis de luminosidade, observou que variáveis como, altura da planta e diâmetro do 

coleto obteve melhor desempenho  quando submetidas a 50% de sombremamento. 

 

 
5.3.1 Análise dos parâmetros biométricos 

Na tabela 3 são mostrados os paramentos de análise de variância (ANOVA), 

onde pode-se constatar que não houve interações de fatores (espécies x tratamentos, 

p>0,05). Entretanto, foram observadas diferenças significativas (p>0,05) entre as 

espécies em todas as variáveis (ALT, DC, NF e AC), enquanto para os tratamentos, 

apenas a variável altura apresentou efeito significativo. 

 

 

 

Tabela 3 – Parâmetros de análise de variância (ANOVA) relativa altura (ALT), 

diâmetro do coleto (DC), número de folhas (NF), área da copa (AC), em relação 

aos efeitos de diferentes estratégias de manejo. Onde, SS: soma de quadrados; 

MS: quadrado médio; F: estatística do teste F e P representa a significância. 
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Fonte de 

variação 
Variáveis SS MS FC P 

 ALT 105.1326 26.2831 40.434 0.0000** 

Espécie 
DC 11.6833 6 11.2492 0.000004** 

NF 85.900 6 54.524 0.0000** 

 AC 2819.6 6 58.048 0.00000** 

 ALT 7.2663 2.4221 3.726 0.0192* 
Estratégias 
de manejo DC 1.6833 4 2.1610 0.108596NS

 

NF 1.650 5 1.396 0.25874NS
 

 AC 11.6 4 0.318 0.81255NS
 

**significância a 5%, ns não significativo.    

 

 

 

Na figura 6 (a, b, c e d) estão descritos os resultados obtidos na última 

campanha biométrica (42 dias após o transplantio – DAT) para os parâmetros: Altura 

da planta (ALT), Diâmetro do coleto (DC), Número de folhas (NF) e Área da copa 

(AC), respectivamente. Logo, é possível observar que houve diferença significativa 

entre as espécies analisadas (p < 0,05), com destaque para o Angico (Anadenanthera 

colubrina) que apresentou as maiores médias em praticamente todos os parâmetros. 
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Figura 6. Respostas comportamentais das variáveis fisiológicas: Altura das mudas, 

Diâmetro do coleto, número de folhas e área da copa para diferentes espécies de 

mudas. 

 
Para a variável altura (Figura 6a), o Angico diferenciou-se das demais espécies 

com média de aproximadamente 38,57 cm, sendo observados comportamentos 

similares com relação ao Diâmetro do coleto (DC), número de folhas (NF) e área da 

copa (AC), enquanto Pau Ferro, Sesbânia, Camaratuba e Ipê Roxo, nesta ordem, 

apresentaram médias mais baixas (4,67 cm; 4,31 cm; 3,42 cm e 2,17 cm, 

respectivamente). 

Essa diferença pode estar associada a estratégias fisiológicas adaptativas de 

cada espécie como forma de garantir a sobrevivência e o melhor desempenho futuro, 

já que essa análise foi realizada apenas aos 42 dias após o transplantio. Além disso, 

a técnica de nucleação pode ter influenciado pela facilitação desenvolvimento do 

angico, tendo em vista que o angico estava localizado como espécies central. 

Outro fator que pode ter influenciado o desenvolvimento das mudas é o 

sombreamento. Segundo Cesar et al., 2014, o sombreamento em até 70% 

proporciona modificações morfológicas típicas. Para o ipê roxo, por exemplo, o 

crescimento pouco acentuado pode ocorrer devido à redução de entrada de radiação
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solar na área. Navas, Alvaranga e Oliveira (1994) ao submeterem a espécie Sesbânia 

Sesban a 4 níveis de radiação fotossinteticamente ativa - RFA (29%, 44%, 66% E 

100%) verificaram que a incidência de apenas 29% da RFA reduziu a condutância 

estomática da espécie proporcionando os menores resultados de matéria seca da 

parte aérea. Dessa forma, por se tratar de uma radiação incidente ainda menor (cerca 

de 5,8% da RAF, Tabela 2), as plantas deste estudo não expressaram seu melhor 

desempenho. 

Pinto et al. (2016) estudando a espécie Tabebuia aurea, conhecida 

popularmente como craibeira, submetida em diferentes condições de sombreamento, 

verificaram que na condição de sombra, a Tabebuia aurea amplia a área foliar para 

compensar a deficiência da luminosidade e aumentar o seu comprimento caulinar 

para escapar dessa limitação. Os autores ainda mencionam que, quando a radiação 

é insuficiente para as plantas, espécies heliófilas tornam esse tipo de situação 

bastante comum. 

O efeito alelopático das espécies presentes na vegetação já estabelecida é 

outro fator que pode limitar o desempenho das mudas. As substâncias alelopáticas 

são compostos químicos que estão presentes nos diferentes tecidos das plantas, 

essas substâncias inibem estratégicamente, o desenvolvimento de plantas mais 

próximas, por meio de alterações em suas funções (i.e. respiração, abertura dos 

estômatos, atividade enzimática, fotossíntese, etc.) (SILVA et al., 2021). Segundo 

Nunes et al. (2014), espécies como Mimosa tenuiflora (Jurema preta) e cróton 

banplandianum (Marmeleiro) são algumas das espécies que dispõem desse 

mecanismo de defesa. Sendo assim, a predominância do Croton na área experimental 

pode ter influenciado no desempenho das mudas analisadas. 

A figura 7 mostra a comparação das variáveis biométricas (ALT, DC, NF e AC) 

levando em consideração as estratégias de manejo (Solo, Hidrogel, Composto e 

Composto+Hidrogel).
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Figura 7. Efeito das estratégias de manejo (Solo, Hidrogel, Composto e 

(Composto+Hidrogel) sobre as variáveis fisiológicas: Altura das mudas, Diâmetro 

do coleto, e Número de folhas das espécies utilizadas. 

 
 

Os parâmetros diâmetro do coleto (DC), número de folhas (NC) e área da copa 

(AC), (Figura 7b, c e d) não foram influenciados pelos tratamentos (p > 0,05). 

Entretanto foram observadas diferenças significativas (p < 0,05) com relação a 

variável altura da planta (ATL). Neste caso, foi visto uma resposta positiva para o 

tratamento composto+hidrogel, (Figura 7a) com uma média de 24.73 cm, porém, esse 

tratamento não difere dos tratamentos “composto” e “solo”, nessa ordem, 

respectivamente. 

Dessa forma, constatou-se que o uso apenas de solo se torna a opção mais 

viável economicamente, uma vez que este, não difere estatisticamente dos demais 

tratamentos, mesmo quando relacionado as outras variáveis (DC, NF e AC). Tais 

resultados podem ser respaldadas pelo fornecimento de nutrientes presentes no solo. 

Esses dados corroboram com resultados obtidos por Paiva Sobrinho et al. (2010), que 

ao analisarem a influência de diferentes substratos no crescimento de mudas 

arbóreas do cerrado, observaram o substrato solo se sobressaiu quando
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comparado aos demais compostos, tendo em vista que o mesmo apresentou melhor 

comportamento para as variáveis altura e diâmetro do coleto. 

Para Santos, Coelho e Azevedo (2013) o substrato, quando de qualidade, 

fornecerá as melhores condições de água, nutrientes, oxigênio e de suporte para o 

desenvolvimento das plantas, estando sua escolha condicionada as características 

físicas, químicas e de custo/benefício que o mesmo venha a apresentar. 

 

 
 

5.4. CONCLUSÕES 

 

Avaliamos a performance de mudas no estágio inicial de crescimento, sob 

diferentes estratégias de manejo, buscando aumentar a diversidade biológica de 

área sob interferências antrópicas e observamos que, nas condições estudadas, o 

uso do hidrogel, composto orgânico, e hidrogel + composto não demonstrou ganhos 

significativos entre as variáveis. Neste aspecto, o uso do solo apenas contribuiu para 

melhores resultados e com a concepção de sistemas de baixo custo. A nucleação 

mostrou-se eficiente para a diversificação biológica do ambiente e neste aspecto, 

houve um melhor crescimento do angico seguido do pau ferro.
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